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Esta pesquisa de mestrado busca estudar a história da semântica argumentativa no Brasil nas décadas de 70 e 80 sobre as produções de C. Vogt e E. Guimarães. Para a realização de nossa pesquisa levamos em consideração as condições materiais específicas sob as quais esta semântica se constitui. (Fapesp, 02/12649-7, projeto HIL-Capes/Cofecub).



	RESUMO

(indicando resultados já obtidos; máximo 350 palavras; espaço simples)

Um primeiro resultado de nossa pesquisa foi apresentado no 51o Seminário do GEL, em Taubaté, com o título “A Semântica Argumentativa enquanto Designação de um Domínio de Estudos e enquanto Disciplina Institucionalizada”. Observamos o modo como esta designação se inscreve na história, como nome de disciplina de instituições universitárias e em estudos de outros autores, incluindo aí, os de O. Ducrot.
Um estudo mais elaborado sobre esta designação foi publicado na seção “Crônicas e Controvérsias” da revista Línguas e Instrumentos Lingüísticos (n. 11), com o título “Semântica argumentativa: a questão da autoria para uma designação brasileira”.

Na continuidade de nossa pesquisa, tomamos a designação semântica argumentativa nas produções de C. Vogt, O. Ducrot e E. Guimarães observando sua relação com outras designações, presentes na textualidade de cada um dos três autores, mobilizadas de modo a definir e apresentar o campo teórico em que cada qual se coloca. Isso nos fez encontrar diferenças e semelhanças significativas em seus estudos e observar que a pragmática – uma das designações que compareciam nos textos destes autores – apresentava-se, num determinado momento, como um lugar central em suas indagações teóricas. Expomos este estudo no XVI Seminário do CELLIP, em  Londrina, com o título “A semântica argumentativa e outras designações”.

 No IX SETA, em Campinas, apresentamos “Uma história da designação semântica argumentativa: constituição e relações de sentido com outras designações” expondo um panorama geral das investigações e análises realizadas até o momento.

Em nosso relatório científico apresentado à Fapesp (02/2004) demos início a um trabalho mais aprofundado sobre a designação ‘pragmática’ nas produções de C. Vogt e O. Ducrot. Pudemos, neste trabalho, visualizar uma presença relevante da produção brasileira na teoria ducrotiana e, ao mesmo tempo, melhor distinguir o lugar dado à semântica argumentativa em suas obras. Pudemos também, tecer algumas reflexões sobre as condições histórico-institucionais no Brasil que demandavam necessidades específicas em relação à produção científica.

Por fim, iniciamos uma análise da designação semântica da enunciação nos textos de Guimarães, que precisará, ainda, ser melhor trabalhada e relacionada com outras designações usadas por este autor, bem como com os trabalhos de C. Vogt e O. Ducrot.
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